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    O Senhor é o meu pastor.




    Nada me faltará.




    Deitar-me faz em verdes pastos,




    guia-me mansamente a águas tranquilas.




    Refrigera a minha alma;




    guia-me pelas veredas da justiça,




    por amor do Seu nome.




    Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte,




    não temeria mal algum, porque Tu estás comigo;




    a tua vara e o teu cajado me consolam.




    Preparas uma mesa perante mim




    na presença dos meus inimigos,




    unges a minha cabeça com óleo,




    o meu cálice transborda.




    Certamente que a bondade e a misericórdia divina me seguirão




    todos os dias da minha vida;




    e habitarei na casa do Senhor,




    para todo o sempre.




    BÍBLIA, SALMO 23


  




  

    PRÓLOGO




    Este romance retrata a inquisição espanhola sob o ponto de vista do Cardeal Lucca di Varesi, nomeado membro do Tribunal da Inquisição Espanhola, instalado em Sevilha, em 1478, pelos conhecidos Reis Católicos, Fernando Aragão e Isabel de Castela, por meio de um documento, emitido pelo Papa Sisto IV, denominado Bula Exigit sincerae devotionis affectus, o qual conferia plenos poderes aos Reis para nomearem os inquisidores e membros da Igreja, os quais deveriam instaurar os processos, julgar e condenar aqueles que considerassem necessário.




    A fase sombria da história da Espanha se consolidou com a vitória das tropas dos Reis Católicos sobre os árabes em Granada no ano de 1492. A Espanha ficou livre do domínio estrangeiro, porém os cidadãos espanhóis eram bastante diversos quanto aos fatores étnicos e religiosos, havia grupos muito influentes de judeus e muçulmanos. Esse fato mereceu a atenção especial dos reis Fernando e Isabel, que usaram a inquisição como meio de eliminar aqueles perfis heterogêneos do povo e se apropriar de seus bens. Com o pretexto de “purificação” da população espanhola, perseguiram judeus, mulçumanos e todos aqueles considerados “impuros”. A inquisição foi um poderoso instrumento político dos Reis para a unificação de seus territórios e acúmulo das riquezas, que foram confiscadas daqueles que foram condenados.




    O Cardeal Lucca di Varesi foi inserido no contexto da inquisição como um representante de Roma, mais propriamente um observador do Vaticano e do Papa Sisto IV perante a inquisição em Sevilha. A responsabilidade do Cardeal era evitar que fossem cometidos abusos e injustiças nos julgamentos da inquisição, fato que logo despertou a atenção dos demais inquisidores. Além disso, apesar da postura sóbria imposta por sua função, em determinados momentos deixou transparecer sua essência alegre, descontraída e comunicativa, que cativou amizades de toda ordem, livre dos preconceitos, que eram muito comuns nessa época, fato que também desfavoreceu o Cardeal aos olhos da inquisição.


  




  

    I. A VIAGEM




    O calor era insuportável e imprevisível para o mês de setembro no sul da Espanha. A batina do Cardeal estava molhada de suor dentro do coche que levava os representantes da Santa Sé, que comporiam o Tribunal da Inquisição na província de Sevilha.




    Inicialmente, o Cardeal entendeu que, como representante do Papa Sisto IV, na qualidade de observador da Santa Sé, deveria apresentar-se devidamente paramentado, porém, diante do calor que se apresentava naquele momento, começou a reconsiderar a questão.




    “Que calor insuportável!”, pensou o Cardeal. Embora tenha sido alertado para o clima extremamente quente da região, nada era comparável ao que estava sentindo naquele momento. Natural do norte da Itália, mais precisamente da região de Lombardia, estava acostumado ao clima mais ameno, muito embora tivesse presenciado verões especialmente quentes em Roma. Então, colocou a cabeça para fora e ordenou:




    — Parem agora!




    O capitão que chefiava a comitiva veio saber do que se tratava e qual era o motivo da parada do coche, já que estavam longe da estalagem onde descansariam os cavalos e reporiam as energias para continuar a viagem. O secretário informou que o Cardeal continuaria a viagem a cavalo, em roupas de montaria, pois não estava se sentindo bem com os paramentos de Cardeal e aquele calor excessivo.




    Em poucos minutos, Lucca estava pronto para seguir viagem, agora como um cavaleiro, o que surpreendeu a todos da comitiva, que estavam habituados com a sua figura imponente de membro da Igreja. Ficaram espantados com a sua juventude, revelada naquelas roupas de montaria. Via-se a figura de um belo homem, ainda jovem, com um corpo atlético e porte nobre.




    — O que houve? — perguntou Lucca, ao constatar o espanto geral da comitiva. — Sinto calor e prefiro cavalgar como sempre fiz na minha terra natal. Não estou exercendo minhas funções neste momento, portanto sinto-me liberado para seguir viagem desta forma. Sendo assim, podemos prosseguir!




    A comitiva retomou o caminho sob o sol que vinha castigando toda a jornada. Lucca, porém, sentia-se feliz e à vontade cavalgando, esse era um de seus maiores prazeres desde os tempos de garoto.




    Entabulou uma conversa amigável sobre cavalos e rotas de viagem com um dos oficiais que cavalgava a seu lado. Logo descobriu que a estrada que levava a Sevilha, que ia serpenteando pela planície, contornando as montanhas, era mais longa, e que o mesmo percurso poderia ser reduzido em alguns dias se o caminho fosse feito diretamente pelas montanhas. Não havia perigo de tempestades, pois o tempo estava firme. A comitiva era composta por três coches, os quais levavam, além de Lucca, os demais componentes do Tribunal do Auto da Fé, que se instalariam em Sevilha, portanto não havia como transportar toda a comitiva por entre as montanhas, somente pela estrada real, que os levaria diretamente a Sevilha.




    Lucca aproveitou aquele momento de descontração e decidiu que faria o caminho pelas montanhas, assim ganharia tempo e poderia organizar a chegada da comitiva, ultimando os preparativos da instalação do Tribunal da Santa Rota Romana, que julgaria os processos da região.




    O capitão que chefiava a comitiva foi, a princípio, contra a decisão de Lucca, uma vez que não poderia abandonar seu posto junto à comitiva e acompanhar pessoalmente o Cardeal nessa empreitada, mas acabou cedendo, pois foi convencido por Lucca que a viagem não representava nenhum perigo, já que estava vestido como um simples cavaleiro e seria acompanhado por um oficial e um ordenança. Demonstrou familiaridade com a montaria, afirmando ao capitão que já viajara dessa forma inúmeras vezes sem que houvesse qualquer problema. O capitão não teve alternativa, aceitou a decisão do Cardeal.




    Em pouco tempo, os preparativos foram efetuados e os três cavaleiros partiram por outra rota, mas para o mesmo destino que a comitiva: Sevilha.




    Lucca sentia-se feliz como um garoto, cavalgando a todo galope, despojado de todos os paramentos da Igreja, sentindo a brisa e o vento contra seu rosto, saboreando a nova paisagem, que agora se desdobrava a perder de vista com o início da escalada da montanha. Sentia-se revigorado e distante da opressão do cargo que ocupava e que o mantinha preso a uma sucessão de processos terríveis que culminavam em tormentos e penas, muitas vezes capitais.




    Tinha consciência daquele momento efêmero de liberdade e decidiu vivenciá-lo da melhor forma possível, aproveitando cada minuto longe daquele período tenebroso e triste que se transformara a Santa Madre Igreja em solo espanhol e do qual se viu obrigado a fazer parte.




    Em pouco tempo, estabeleceu uma grande camaradagem com os oficiais que o acompanhavam, a ponto de parecerem três amigos em viagem de férias. Os dois militares ficaram surpresos com a familiaridade com que foram tratados por Sua Eminência, que os colocou absolutamente à vontade, tornando a viagem muito prazerosa para todos.




    O Cardeal alertou sobre a necessidade de o tratarem apenas pelo seu nome de batismo, Lucca, deixando de lado o protocolo eclesiástico para evitar possíveis problemas, devido ao fato de ser o encarregado de acompanhar a implantação do Tribunal da Inquisição em Sevilha.




    Após a escalada da montanha, o grupo estava exausto pelo calor e pela viagem em si. O ordenança Carlos, que era natural da região, um pouco receoso, informou ao Cardeal que estavam a duas horas de um acampamento de romanis que conhecia muito bem, e onde poderiam descansar e pernoitar. Assim, poderiam continuar a viagem mais dispostos na manhã seguinte.




    Lucca relutou um pouco com a sugestão, mas, vencido pela exaustão, acabou cedendo. Tornou a alertar os oficiais que ninguém poderia saber de sua verdadeira identidade, e que não comentassem de maneira alguma que buscaram descanso em um acampamento como aquele, pois nestes tempos sombrios todo cuidado era pouco.




    Cavalgando a algumas horas, a sede e o calor aumentavam, os cavaleiros decidiram procurar sombra e água para se refrescarem. Então, Carlos conduziu o grupo até um poço que conhecia, no caminho do acampamento.




    Lá chegando, Carlos e o oficial trataram de puxar o balde com água do fundo da cisterna para aplacar a sede. Com o balde em cima do poço, depararam-se com um problema: como Sua Eminência, o Cardeal, iria beber a água diretamente do balde? Eles não tinham levado garrafa, copo ou pote... Como resolveriam o problema?




    Lucca, distraído, não se preocupava com nada, apenas saboreava a paisagem e o vento que refrescava seu rosto, corado pela cavalgada. Sentia-se como um adolescente em férias. De repente, alguém atrás dele perguntou:




    — O senhor gostaria de tomar água fresca?




    Lucca virou-se sorrindo, mas levou um susto. Quem oferecia água em uma botilha de barro era a figura de uma romani, a mais encantadora que seus olhos já viram. Debaixo de uma cabeleira negra, brilhavam dois olhos cor de mel, que compunham um rosto perfeito.




    — Obrigado, senhorita. Desculpe... Muito prazer! Senhora ou senhorita? — respondeu Lucca, denunciando seu idioma natal.




    — Senhorita! — respondeu rindo a romani, ante ao evidente constrangimento de Lucca.




    Nesse instante, chegaram Carlos e o oficial, preocupados com a presença da romani junto ao Cardeal. Porém, vendo sua reação, acalmaram-se. Carlos, que já conhecia a moça, adiantou-se:




    — Excelência, permita que lhe apresente esta moça?




    O Cardeal, divertido, retrucou:




    — Você está um pouco atrasado, Carlos, porque a gentil senhorita já me ofereceu água. Mas prossiga, caro amigo.




    Carlos, todo atrapalhado, fez as apresentações:




    — Senhorita Maria Del Pilar, este é meu amigo, Sr. Lucca di Varesi. Maria Del Pilar é neta do chefe dos romani, Sr. Juan Esteban. É famosa por seus quitutes e pela dança flamenca. É a melhor dançarina aqui da região, imbatível! — disse esclarecendo.




    — Encantado! — disse o Cardeal, beijando as mãos de Maria.




    Bem atrapalhado, Carlos continuou:




    — Sr. Lucca di Varesi é italiano, natural de... — emudeceu, pois nada sabia sobre o Cardeal.




    — Lombardia, senhorita. Comerciante de Bergamo, Itália.




    — Muito prazer, Sr. Lucca. Seja bem-vindo à nossa província! Aqui o povo é alegre e hospitaleiro. Já conheço Carlos de longa data, e como parece que estão de passagem, aproveito para convidá-los a aparecer no acampamento, meu avô ficará feliz em recebê-los — respondeu a romani.




    — Encantado com o convite, senhorita. Lá estaremos, com certeza — disse o Cardeal.




    — Não vão se arrepender! — disse Maria.




    Depois de vê-la partir com seus cabelos balançando ao vento, Lucca indagou:




    — Mas quem é essa criatura, Carlos? Que bela senhorita!




    Carlos, bastante confuso com a reação do Cardeal, respondeu:




    — É a neta querida do chefe dos romanis, a ela nada é negado. O avô faz todas as suas vontades. Todos no acampamento a adoram. É um verdadeiro anjo com os mais velhos e as crianças, mas, em compensação, é terrível com todos que se aproximam buscando sua atenção, apaixonados ou interessados. Ela diz que não gosta de ninguém, só do seu avô. Sua maior alegria é a dança flamenca, não há quem seja páreo para ela. Possui uma lista de apaixonados, filhos de nobres, oficiais do Regimento da Cavalaria e até esse que vos fala — disse sorrindo. — Mas ela não dá esperança a ninguém. Trata todos gentilmente, mas não quer nada com ninguém. Diz que seu prometido ainda não chegou, portanto vai esperar por ele. É o que leu nas cartas, diz ela.




    — E o pai dela? — indagou o Cardeal.




    — Esse também faz tudo que ela quer! Apenas sorri e diz que ela é o Sol da vida dele e estará feliz se ela estiver feliz.




    “Gente esquisita”, pensou o Cardeal. Ele veio de uma terra onde as moças não opinam, são as famílias que decidem seus futuros, escolhem seus maridos de acordo com conveniências sociais ou monetárias. Na idade de Maria, na Itália, ela seria, certamente, uma mãe de família. Foi o que aconteceu com suas irmãs, que foram oferecidas em casamento ainda na puberdade.




    Ao cair da noite, à distância, já se podiam ouvir os acordes da música natural da região, que dava um toque alegre naquele típico acampamento de romanis. Foram recebidos pelo avô de Maria, o senhor Juan Esteban, que já sabia do convite feito pela neta e estava aguardando o grupo. Muito simpático, convidou-os para ficarem à vontade e sentarem-se junto a ele, próximo à grande fogueira, que foi acesa especialmente para aquele evento.




    Lucca observava o local, e inconscientemente seus olhos estavam em busca de Maria. Observou que havia um pequeno tablado próximo aos músicos, que não paravam de tocar as músicas tradicionais dos romanis. Enquanto isso, o Sr. Juan Esteban ia descrevendo as atividades comerciais que se dedicavam e o inconfundível estilo de vida que desfrutavam.




    O oficial, cujo nome era Teobaldo, estava espantado com a naturalidade com que Lucca conversava com o romani falando do ramo de comércio exercido por sua família em Bergamo e dos relacionamentos comerciais que a família tinha na região. Lucca ficou entusiasmado ao descobrir que Sr. Juan era exímio conhecedor de cavalos, exercia a atividade de criador na região com muito sucesso, e assim a conversa passou para um nível de mútuo interesse.




    Teobaldo e Carlos, por outro lado, não conseguiam acreditar que a figura imponente, distante e sisuda do Cardeal, que embarcou no coche em Madrid com destino a Sevilha há uma semana, era a mesma pessoa alegre e perfeitamente à vontade naquela festa romani, conversando e bebendo vinho com o chefe do acampamento.




    Em um momento, o Sr. Juan indagou sobre a necessidade de Lucca viajar com escolta, uma vez que não era comum comerciantes viajarem protegidos por escolta militar. Teobaldo olhou curioso para o Cardeal, tentando adivinhar qual seria a resposta. Mas Lucca não se fez de rogado e respondeu prontamente:




    — Sou de uma família nobre da Lombardia e estou viajando como representante da cidade de Bergamo, cumprindo ordens diretas da administração da Província, portanto, em missão oficial.




    O Sr. Juan deu-se por satisfeito e respondeu rindo:




    — Desculpe-me, aqui tratamos todos da mesma forma, e os amigos de Carlos são nossos amigos também, nobres ou não.




    O Cardeal brindou o cumprimento e pediu para que fosse tratado pelo seu nome de batismo, Lucca.




    Nesse momento, o maestro da pequena orquestra fez uma pausa e anunciou que as bailarinas estavam prontas para iniciar a dança folclórica. O Sr. Juan fez um sinal para iniciar a dança.




    Maria vinha na frente das outras duas mulheres que a acompanhavam na dança. Estava especialmente deslumbrante, em um vestido branco que delineava as formas de seu corpo esbelto e abria-se abaixo das canelas, formando uma roda que favorecia os passos do bailado. Os ombros estavam escondidos por um xale vermelho franjado, que combinava perfeitamente com uma rosa vermelha presa em seus cabelos negros, que davam o toque final naquele conjunto de beleza admirável. As demais bailarinas também estavam bonitas, mas ficavam muito aquém da beleza de Maria.




    Sr. Juan exclamou:




    — Parece que hoje Maria esmerou-se! Um brinde à minha querida Maria!




    Todos acompanharam o brinde efusivamente, em altos brados:




    — Viva Maria!




    Maria, com as faces coradas, posicionou-se no tablado junto com as outras mulheres, e a música iniciou-se imediatamente ao som das castanholas que Maria e as outras tocavam, acompanhando o ritmo determinado pela pequena orquestra. Logo estavam rodopiando e sapateando no mesmo ritmo, encantando a todos que assistiam e acompanhavam a dança batendo palmas no mesmo compasso.




    Para espanto de Teobaldo e Carlos, Lucca parecia animado, observando com atenção os passos da dança.




    O avô de Maria postou-se ao seu lado e informou:




    — Lucca, o senhor sabia que a origem desta dança remonta à invasão árabe? Com o passar do tempo, ela foi ganhando contornos regionalistas e características próprias, e hoje é muito difundida em todo território espanhol. Há quem diga que é uma dança imprópria, pois é originária de um povo infiel, mas o nosso povo já a adotou como sua há um bom tempo, como o senhor pode notar a nossa familiaridade com o bailado. A beleza nunca pode ser condenada, não acha?




    Lucca não se deu conta, mas estava encantado com a dança e com a figura de Maria. Apenas concordou.




    O jantar que seguiu após a dança foi muito animado, regado a vinho, com todos conversando quase ao mesmo tempo. Lucca, pelo seu natural conhecimento, era o centro das atenções, e isso ele sabia muito bem como manejar a seu favor. Em tal situação, em que se via despojado não só dos paramentos, mas principalmente da sua habitual conduta grave e séria, que deve sempre acompanhar um membro da Igreja, sentia-se perfeitamente à vontade para ser quem, na verdade, gostaria de ser. Um homem livre e descomprometido com qualquer obrigação, falando das coisas de que mais gostava e como fora criado.




    Maria entendeu que a causa de tanta naturalidade e satisfação só poderia ser porque Lucca havia se interessado por ela, pois estava acostumada aos arroubos de seus apaixonados. É claro que era impossível compreender o que se passava realmente no íntimo de Lucca naquele momento, que gozava apenas de uma liberdade irrestrita, quase desconhecida, que lhe dava um prazer imenso.




    O assunto resvalou para a situação privilegiada do acampamento, situado no alto do morro, com uma vista excepcional. O Sr. Juan explicou que tal escolha remontava a tempos muito antigos, em que a busca por tais sítios tinham fundamento histórico no fato de que, estando em um local íngreme, podiam avistar com antecedência os visitantes que estavam a caminho, desejados ou não. Assim, preparavam-se para a recepção de qualquer natureza. Informou ainda que ali havia um lugar interessante, chamado mirante, onde era possível avistar, a uma distância de muitos quilômetros, qualquer forasteiro que viesse naquela direção.




    Maria, com naturalidade, ofereceu-se para acompanhá-lo ao mirante, e Lucca concordou, pois ficou curioso para conhecer o tal lugar. O mirante distava mais ou menos uns duzentos metros do acampamento, os quais foram vencidos quase sem perceber pelos dois exploradores, que conversavam animadamente.




    Lucca deparou-se com uma visão única naquela noite de lua cheia, uma vez que do mirante podia-se perceber um vale a perder de vista, prateado pela luz do luar. Assim, era fatal que a conversa acabasse resvalando para o lado pessoal, e a um dado momento, Lucca, sempre curioso a respeito das pessoas em geral, resolveu indagar Maria o motivo de até aquela data não ter se casado, tendo em vista que as moças, assim como suas irmãs, eram prometidas em casamento ainda muito jovens.




    Maria respondeu prontamente:




    — As cartas dizem que o meu futuro ainda não chegou e até agora não senti necessidade de me envolver com ninguém. Estou feliz assim, me sentindo livre para fazer o que gosto. E o senhor?




    Nesse momento, Lucca percebeu que a situação fugira do seu controle e que havia um certo clima de envolvimento no ar. De repente, deu-se conta que estava, na verdade, a flertar com a jovem, o que certamente não condizia com sua posição e realidade de membro da Igreja. O seu raciocínio hábil e rápido, aliado ao seu bom senso, passou a comandar suas ações, mudando radicalmente seu comportamento. Não podia se esquecer de quem era e qual o objetivo da sua viagem. Assim, respondeu com semblante sério, procurando se esquivar e contornar a situação:




    — Sou comerciante, e minha família vive em Bérgamo. Estou em longa viagem de trabalho, de modo que seria prudente retornar ao acampamento, pois é tarde e devo seguir viagem logo ao raiar do dia em direção a Sevilha.




    Maria ficou confusa diante da mudança repentina do comportamento de Lucca e creditou tal atitude a um possível envolvimento com outra mulher, uma noiva talvez, já que não portava uma aliança de casado.




    Voltaram mudos para o acampamento, fato que chamou a atenção de todos, uma vez que o clima era outro quando deixaram o local para ver a vista.




    Lucca falou sem perder a compostura, porém, com uma atitude grave, que imediatamente remeteu seus acompanhantes de viagem à figura adormecida do Cardeal.




    — Já é tarde, cavalheiros, e amanhã devemos seguir viagem para Sevilha. Assuntos de grande importância me aguardam para serem resolvidos — e voltando-se para o romani, completou: — Nunca serei suficientemente grato pela bela noite que nos proporcionou. Certamente, ficará gravada na minha memória como uma das reuniões mais agradáveis que já tive.




    Cumprimentou o Sr. Juan Esteban formalmente e reclinou-se levemente para cumprimentar Maria. Então, partiu em direção ao seu acampamento junto com os oficiais, que estavam perplexos com a mudança de comportamento do Cardeal.




    A partida dos visitantes deixou um clima estranho no ar, uma vez que aquele Lucca que se despediu era muito diferente daquele que chegou e se divertiu, rindo durante todo o jantar. Foi impossível o avô deixar de perguntar à neta:




    — Maria, o que aconteceu durante o passeio, que modificou as atitudes do Sr. Lucca?




    Maria, confusa, respondeu:




    — Não sei dizer. De repente, Lucca mudou de atitude, ficou sério, muito diferente da pessoa simpática e alegre que chegou para o jantar.




    O avô ainda insistiu:




    — Não aconteceu nada mesmo, Maria?




    Ao que ela respondeu irritada:




    — Já disse, não aconteceu nada! Também não sei o que aconteceu!




    Virou as costas e seguiu furiosa para sua tenda. O avô ficou rindo e pensando: “Parece que Maria se encantou com Lucca”. O tempo confirmaria se ele tinha razão ou não.




    No acampamento de Lucca, o clima também não estava favorável, uma vez que sua repentina mudança de comportamento deixou os oficiais desconcertados. De repente, se viram às voltas com a figura imponente do Cardeal, ainda que disfarçado de cavaleiro. Suas atitudes, porém, não deixavam dúvidas de que, agora, quem estava no comando era novamente o Cardeal.




    Foi assim que transcorreu o restante da viagem até Sevilha. Lucca fechou-se em copas, falando o estritamente necessário com seus ajudantes. Não mais sorriu ou brincou com eles, que ficaram se perguntando quem era, na verdade, aquele homem, o Lucca simpático, descontraído e alegre ou o Cardeal, sempre frio, sisudo e distante, apesar de educado nas suas atitudes mais simples. Os oficiais não tinham liberdade com ele, sendo assim, não puderam esclarecer suas dúvidas.




    A viagem também não foi fácil para Lucca, que passou todo o tempo se culpando e condenando por deixar as coisas chegarem ao ponto que chegaram por mero desejo de liberdade e descontração. Fato compreensível não só devido aos tempos que viviam, quando qualquer atitude ou deslize poderia se voltar contra ele, mas também pela carga de responsabilidade que vinha suportando desde que fora designado para a nova função na Espanha.




    Pensava nos intermináveis processos da inquisição, com suas fases desgastantes de comprovação de fatos, através de testemunhos nem sempre confiáveis, em que a inveja, a perseguição e a ganância sempre andavam juntas. Cabia, portanto, ao tribunal decidir sobre fatos e provas de difícil apuração, redundando em castigos corporais ou penas máximas contra os acusados. Lucca sempre se questionava se nesse caso o papel da Santa Madre Igreja estava de acordo com as premissas do evangelho de Cristo, que sempre pregou amor incondicional e perdão para todos. Mas quem era ele para questionar as atitudes avalizadas pelo Santo Papa em relação aos objetivos da inquisição, que sempre foi livrar o mundo das artimanhas do maligno que se interpunha entre os cristãos. Cabia a ele, portanto, observar como eram conduzidos os processos que julgavam aquelas almas perdidas, livrando a sociedade e o mundo das interferências do maligno. Toda vez que Lucca pensava nisso, arrepiava-se e benzia-se automaticamente, como forma de proteção.




    Será que ele não tinha o direito de esquecer, nem ao menos por um momento, toda aquela dor, todo aquele sofrimento sem trégua que testemunhava? Concluiu que não, pois não podia envolver terceiros na sua vida pessoal, muito menos dividir sua carga. Não podia confiar a ninguém a natureza da sua participação nos processos, na qualidade de observador pessoal do Papa Sisto IV.


  




  

    II. SEVILHA




    A comitiva levava os inquisidores vagarosamente pelo caminho que serpenteava a cadeia de montanhas do sul da Espanha em direção a Sevilha. Em um dos coches, diante do calor abrasador, abanavam-se desesperadamente Dom Miguel de Murillo e Dom Juan de San Martin, designados pelo Rei Fernando de Aragão, com o consentimento do Papa Sisto IV, para instalação do primeiro Auto de Fé em Sevilha.




    Após a partida do Cardeal, os inquisidores não pouparam seus comentários sobre a sua conduta.




    — Como sempre, Mestre Torquemada tem razão! Veja como se comporta um membro da Igreja diante de uma situação na qual deve prevalecer o decoro, a compostura e a gravidade, diante de um momento tão importante para a Espanha. O Cardeal não me parece a pessoa mais adequada para ocupar o cargo de observador do Vaticano, muito menos para representar o olhar de Sua Santidade sobre os fatos que presidiremos — afirmou Dom Miguel sobre a conduta de Lucca. — Mestre Torquemada já havia me prevenido sobre essa nova casta de cardeais nomeados pelo Vaticano, escolhidos preferencialmente por indicação de suas famílias, que ambicionam obter benefícios e privilégios. Lucca de Bergamo, o nosso Cardeal, faz parte dessa escola — completou desdenhosamente Dom Miguel.




    — Acha que teremos problemas com ele? — perguntou Dom Juan de San Martin, que concordava com tudo, balançando a cabeça.




    — Certamente que não! — rugiu o frade. — Ele que ouse! Lembre-se de que nós somos os inquisidores designados por Mestre Torquemada. Ele é um simples observador de Roma, sem qualquer poder de interferência nos processos. Na verdade, ele só poderá emitir opiniões que reflitam a posição de Sua Santidade diante das sentenças prolatadas nos processos, nada mais.




    — Mas será que essas opiniões ou oposições emitidas por ele não poderão vir a nos prejudicar no futuro? — indagou Dom Juan.




    — De forma alguma! Tenha em mente o seguinte: estamos agindo segundo as ordens do nosso Mestre Torquemada, nomeado por Roma, a pedido do Rei Fernando e da Rainha Isabel. Não preciso te lembrar que nosso Mestre era, até bem pouco tempo, confessor pessoal da Rainha Isabel, e que todo esse movimento instalado no país foi por iniciativa dos nossos amados soberanos na tentativa de salvar o país da influência do maligno.




    — Meu caro, não temos nada a temer em relação a esse “cardealzinho”. Pelo contrário, ele é quem deve ficar atento, pois seremos nós a observá-lo. Aqui é a Espanha, terra onde ele deve adaptar-se e enquadrar-se nas metas traçadas por El Rey e nosso Mestre — concluiu Dom Miguel, com uma expressão ameaçadora.




    Dom Juan benzeu-se, pois conhecia muito bem as atitudes de seu companheiro de viagem e sabia do que era capaz para conseguir seus objetivos. Por um momento, teve pena do jovem Cardeal, que nada sabia das opiniões do inquisidor. Dom Miguel continuou conjecturando, como se estivesse falando sozinho.




    Nos tempos da inquisição, era necessário ter cautela com tudo que se fizesse e falasse, qualquer atitude equivocada poderia ser denunciada ao Tribunal da Inquisição. Pessoas gananciosas denunciavam outras em troca de favores e dinheiro. Dom Miguel continuou a conversa dizendo:




    — Já sabemos a procedência de tais prelados e de que escolas saíram, mas, como diz Mestre Torquemada, “Eles possuem sua utilidade”. É o caso do Bispo de Valência, Dom Rodrigo Bórgia, indicado ao cargo de Cardeal pela influência da sua família junto ao Papa. Mal sabia ele do controle exercido por El Rey sobre sua vida privada, seus desmandos, próprios dos jovens bem-nascidos, de muitas posses. Dom Rodrigo tinha vida desregrada, e até mesmo filhos. O que por si só já seria matéria suficiente para ser candidato à fogueira, no meu ponto de vista. Mas veja, Dom Juan, tais fatos vieram em benefício de El Rey, que usou de tais informações para obrigá-lo a exercer pressão junto à Sua Santidade e acelerar o processo da instalação da inquisição, seguindo os desejos de nossos soberanos. Assim, vejamos que utilidade poderá nos trazer as atitudes e arroubos do jovem Cardeal Lucca di Varesi nessa estadia que fará em Sevilha. Se for da mesma procedência do Bispo de Valência, logo saberemos — concluiu maleficamente Dom Miguel.




    Os dois frades dominicanos eram, na verdade, indicados pelo Inquisidor Mor da Espanha, Tomás de Torquemada, e professavam a mesma ideologia quanto à forma radical de conduzir a inquisição. A simples visão da dupla já constituía uma ameaça velada, pois eles andavam cobertos de preto, dos pés à cabeça.




    Enquanto isso, Lucca, alheio a tudo, chegava a Sevilha para organizar a recepção dos representantes da Santa Inquisição. No início, encantou-se com a cidade, que fica às margens do rio Guadalquivir, toda cercada por uma muralha de defesa com pomares e chácaras em toda a sua extensão. O interior das muralhas, seguindo a tradição muçulmana, que até bem pouco tempo dominou a cidade, era repleto de praças e árvores de todas as qualidades, e era raro que uma casa da nobreza ou mesmo da alta burguesia não tivesse uma praça em frente à construção. A cidade transpirava a agitação dos grandes centros urbanos, cosmopolita por natureza, devido a sua situação geográfica privilegiada, dominando todo o comércio do sul da Espanha. A arquitetura também chamava a atenção, uma vez que, em decorrência do domínio mouro de pouco tempo atrás, sofreu influência, o que se podia notar em muitas residências e edifícios públicos, além das catedrais com seus minaretes, um tipo de torre comum nas mesquitas árabes, que conferiam um aspecto particularmente especial à cidade.
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